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			PREFÁCIO


			O livro fala da vida de Melissa, floreado como se fosse na França. Melissa, moça, sonhava em se formar em direito, mas seu pai não tinha condições financeiras de arcar com as despesas da filha morando fora. Então, apareceu Vincent, filho do dono da propriedade onde seu pai trabalhava.


			Melissa conhecia Vincent desde criança, cresceram brincando e brigando ao mesmo tempo, pois o rapaz tinha mania de bater em seu irmão e Melissa sempre o defendia. De repente o rapaz parou de ir ao castelo passar férias, o que fez com que se afastassem.


			Passados vários anos, Vincent apareceu e mudou totalmente sua vida, fazendo ela de gata borralheira à princesa da alta sociedade.


			O anjo Salastiel foi o diferencial maior em relação à mudança de menina para mulher decidida, mas, ao mesmo tempo, continuava sonhadora e simples em relação à vida.


			A história fala de bichinhos encantados, como o Grazina, o Gingere o Bíbelo. De árvores que falam, sereias e velhos sábios dando conselhos e explicando coisas da vida. Falando dos pecados capitais, que podem deformar o caráter de uma pessoa.


			Diante disso, as leis celestiais propõem à Melissa, através do anjo Salastiel, que ela fizesse o trabalho de melhorar três pessoas em seus modos de agir e de pensar.


			O primeiro foi Jérémy em relação aos pecados da ira e da luxúria. O segundo o rapaz, Victor, cheio de preconceito em não namorar para não gastar dinheiro e também o da gula, que o fazia perder o controle em relação à comida. A terceira foi Daphne, moça rica, de família nobre, cheia de soberba e orgulho e muito vaidosa a ponto de viver humilhando as pessoas menos providas de dinheiro e de qualidades que ela admirava.


		




		

			PRIMEIRO CAPÍTULO


			Melissa e Vincent se reencontram


			Era o mês de setembro de 2019. O sol estava lindo, morno e brilhante. Melissa estava encantada com os canteiros de flores envolta do carvalho branco. No verão, os dias na Ville Montréson sempre são perfeitos. Melissa aproveitava cada momento daquela estação.


			De repente ela levou um grande susto. Ouviu um barulho vindo das folhagens do carvalho. Olhou por todos os lados, mas não viu ninguém. Foi quando ouviu uma voz dizer:


			— Não tenha medo, Melissa. Sou seu amigo. Desejo-lhe o bem — disse o estranho.


			— Quem é você? — perguntou a menina. 


			— Sou um amigo. Só quero o seu bem — disse o anjo.


			— Se quer o meu bem, então se identifique, ora, gente — falou Melissa.


			— Você ficará assustada, porque não é comum um Ser como eu aparecer a vocês, humanos — respondeu o desconhecido.


			— Tudo bem, então se apresente — pediu a menina.


			— Ok. Bom, sou um anjo do Senhor — se apresentou.


			— Como assim? Não entendi. Se explique melhor — indagou Melissa.


			— Meu nome é Salastiel, sou anjo Celestial. Estou na Terra para fazer um trabalho com você — explicou o anjo.


			— É difícil acreditar nisso. Mas por que logo eu? — perguntou Melissa.


			— Bom, é o seguinte: você tem uma linda história. Vou logo ao assunto. Não era para você nascer, você é simplesmente quase igual a mim — disse.


			Melissa teve um sobressalto quando viu aquela figura incrível vindo em sua direção. Era lindo, suas vestimentas brilhavam em contraste com sua pele alva.


			— Você é um anjo? Estou boba! — perguntou Melissa admirada.


			— Sim, sou um anjo. Na verdade, era para outra menina vir em seu lugar, mas erraram e mandaram você. Melissa, você estava na sala onde brincam as crianças que vão nascer. Você tinha mania de ir brincar com as crianças daquele lugar e naquele dia tinha ido na forma humana, sendo criança. Foi quando lhe deu vontade de tirar uma soneca — explicou o anjo.


			— Gente, que história incrível! Fale mais — perguntou a menina.


			— Então, quando foi o momento da criança nascer, eles pegaram você, que estava dormindo, e te encaminharam para nascer. Sua mãe deu à luz às 18h em ponto, hora do Senhor — falou Salastiel.


			— Mas eles ficaram sabendo somente agora? — perguntou Melissa.


			— Sim, há alguns poucos dias atrás, quando você estava correndo no campo, um anjo estava observando a Terra e viu um grazina saindo de você. Ele achou estranho aquilo, pois isso só fica com quem faz parte do mundo celestial — disse o anjo.


			— E agora o que vai acontecer? — perguntou Melissa.


			— Bom, como não tem jeito de você voltar a ser anjo, porque já tem uma história neste mundo, então o Senhor pediu que você faça um trabalho para ele. É difícil, mas consegue — explicou o anjo.


			— Qual seria o trabalho? — indagou Melissa.


			— Terá que fazer três pessoas mudarem suas atitudes e estilo de vida — respondeu o anjo.


			— Como assim? Não entendi — questionou Melissa.


			— Assim, será uma mulher e dois homens que terão que mudar a forma de viver, se melhorar como seres humanos. Por exemplo, um deles adora comer, passa a maior parte de seu tempo envolvido na gula — explicou o anjo.


			— Ah, entendi. Mas quem são essas pessoas? — perguntou Melissa.


			Salastiel parou um instante, pensativo, então explicou:


			— O primeiro, o jovem Victor Durand Bresson, come compulsivamente. Deixa até de viver, como é o caso de arrumar uma namorada, para não gastar dinheiro — continuou explicando Salastiel. — O outro é Jérémy Dubois Bontemps, coitado! Possui a luxúria como o maior defeito, mas também tem o pecado da ira, que o deixa totalmente fora de si — esclareceu o anjo.


			— A outra, a mulher, será uma colega de estudo. O nome dela é Daphne Pomeroy Clefmont. Ela tem muita soberba e inveja, acho os piores dos sete pecados capitais — falou Salastiel.


			— Salastiel, você me explica um pouquinho sobre os sete pecados capitais? — sugeriu Melissa. — Lembro de meu pai falar para mim e meus irmãos que preguiça é pecado. Então, nós ríamos e considerávamos como brincadeira dele — relatou Melissa.


			— Pois é. No pecado da gula, a pessoa mostra a vontade latente por comida e dinheiro. Na avareza, menina, a pessoa fica apegada aos bens materiais de forma que não consegue se controlar diante do poder do dinheiro. Na luxúria, então a pessoa se entrega à sensualidade exacerbada e perigosa. Na ira, a pessoa se torna presa fácil para a raiva, perdendo a razão e o autocontrole. Na inveja, a pessoa cobiça o que é do outro, quer estar como o outro. Por fim, tem uma admiração incontrolável pelas qualidades e posses do outro — continuou explicando o anjo. — Então, mocinha, na soberba, a pessoa se torna arrogante, se sentindo superior aos outros, como é o caso da Daphne — completou Salastiel.


			Ele explicou algumas coisinhas à Melissa e despediu-se, pois estava ficando fraco por estar em contato com o mundo terrestre.


			— Bom, agora tenho que partir, amanhã retorno para lhe dizer mais alguma coisa — disse o anjo.


			Melissa logo foi embora, pois sua mãe a esperava para o jantar. Estava a caminho de casa quando avistou um cavaleiro vindo em sua direção. Quando chegou a uma certa distância, sentiu um calafrio percorrendo todo seu corpo. O cavaleiro era esguio e elegante. Para ser sincera, ele era lindo! Assim que ele desceu do cavalo, a moça foi logo analisando-o.


			Parecia aqueles príncipes de contos de fadas. Tão perfeito que doíam os olhos. Alto, magro de cabelos negros e lisos, ombros largos e boca bem desenhada com nariz estilo clássico.


			— Oi, tudo bem? Você deve ser parente do senhor Josef — disse o cavaleiro.


			— Tudo bem. Meu nome é Melissa. Sim, sou filha dele — apresentou-se. — E você é parente do Conde Louis? — completou perguntando.


			— Meu nome é Vincent. Sou filho do Conde Louis. Você deve se lembrar de mim — apresentou-se o rapaz.


			— Nossa! Quanto tempo você não vem aqui! Seu pai tinha falado para o meu que você viria passar o final de semana — relatou a menina.


			— Ah, sim, vim passar o final de semana. Me lembro de você quando era pequena. Eu vinha passar as férias e brincávamos juntos. Você se lembra de mim? — perguntou Vincent.


			— Acho que lembro, você era muito brigão, adorava bater em meu irmão. Mas depois você sumiu, não veio mais. Por quê? — perguntou Melissa.


			— Meu pai me colocou em um colégio interno e lá era muito rigoroso. Não podíamos quase nunca sair do colégio. Então, deixei de ir aos lugares que ia antes — explicou o rapaz.


			— Então, você concluiu os estudos, fez faculdade? — interessou-se a menina.


			— Sim, acabei de terminar a faculdade de medicina. Estou pensando em montar um consultório aqui também. Vou atender em Paris e aqui. Meu pai não gostou da ideia, mas vou contrariá-lo — disse Vincent.


			— Que legal! Deve ser muito bom fazer uma faculdade — exclamou Melissa.


			Vincent olhou para Melissa e pensou Será que ela tem vontade de fazer faculdade? Então, veio uma ideia em sua cabeça.


			— Melissa você tem vontade de fazer faculdade? — perguntou o rapaz.


			— Muito, seria maravilhoso! — disse ela.


			— Qual curso gostaria de fazer? — perguntou Vincent.


			— Meu sonho é fazer direito, estudar as leis — respondeu.


			— Que legal! É muito interessante — admirou o rapaz.


			— Mas isso é impossível, uma vez que não tenho condições financeiras de arcar com as despesas — reclamou Melissa.


			Vincent pensou e de repente veio lhe uma ideia.


			— Melissa, você aceitaria que eu pagasse seus estudos? Você iria morar em Paris e eu arcaria com suas despesas — propôs o rapaz.


			— De forma alguma! Onde já se viu uma moça receber ajuda de um rapaz que não tem nenhum vínculo familiar com ela? Meu pai não permitiria nunca uma situação dessa! — negou Melissa.


			— Mas por que não? Façamos um negócio! Assim que você concluir os estudos e começar a ganhar dinheiro, você me paga — resumiu o rapaz.


			Melissa parou e pensou Sabe que seria um bom negócio, depois eu o pagarei, então não terá problema.


			— Pensando bem, acho que vou falar com meu pai sobre isso. Você aguarda alguns dias para depois lhe dar a resposta? — perguntou Melissa.


			— Claro, eu aguardo. Quando você vai me dar a resposta? — indagou Vincent.


			— Antes de você ir embora — avisou a menina.


			Vincent ofereceu carona na garupa de seu cavalo. No entanto, Melissa achou melhor ir a pé mesmo. Enquanto ele se afastava, ela pensava Que cara legal, quem diria que iria se transformar em uma pessoa tão especial.


			Quando chegou à casa, sua mãe já ia servir o jantar. Todos sentaram à mesa e ficaram conversando amenidades. Melissa resolveu entrar no assunto.


			— Pai, o senhor viu o filho do Conde Louis? — perguntou Melissa


			— Não, ainda não o vi — respondeu seu pai.


			— Hoje à tarde, enquanto estava passeando, o encontrei. Se transformou em um belo rapaz. Quando pequeno, era um chato. Não gostava dele porque ficava batendo em Andrean. Agora é super educado, agradável — disse a menina.


			— Que bom — disse o senhor Josef.


			Melissa pensou e enfim criou coragem de tocar no assunto.


			— Pai, se eu quisesse fazer faculdade, o senhor deixaria? — perguntou Melissa.


			— Como assim? Não temos condições financeiras de arcar com uma faculdade — disse o pai de Melissa.


			— Se por acaso eu encontrasse alguém que me ajudasse, o senhor permitiria? — perguntou a menina.


			— Até que pensaria no caso. Mas quem seria essa pessoa? — indagou o pai de Melissa.


			— O filho do Conde Louis, o Vincent — respondeu Melissa.


			— Minha filha, isso não é certo. Nem parentesco nós temos. Por que iria aceitar isso? — disse seu pai. — Ficaria muito feio para nós — retrucou.


			— Nós conversamos, e ele disse que assim que eu terminasse a faculdade e começasse a ganhar dinheiro, eu o pagaria — explicou a moça.


			— Gente, mas vocês conversaram mesmo! Fizeram até planos para o futuro — criticou seu pai.


			— É, na verdade, fomos rápidos demais no nosso papo, mas valeu a pena — afirmou Melissa.


			— E aí, senhor Josef, como fica? — perguntou Melissa.


			— Mas ele pagaria todas as despesas, inclusive a moradia? — perguntou o senhor Josef.


			— Tudo, papai, pagaria tudo. Foi o que ele disse — respondeu Melissa.


			Ficou combinado que o pai de Melissa daria a resposta no dia seguinte. Ela estava apreensiva, ansiosa. Torcendo para o tempo passar rápido.


			No dia seguinte, logo de manhã, Melissa foi logo procurar por seu pai. Não o encontrou, sua mãe disse que tinha ido à Vila comprar mantimentos. Perguntou o que sua mãe achava de ela estudar em Paris.


			— Mãe, o que a senhora acha de eu ir estudar em Paris? — perguntou Melissa.


			— Ah, minha filha, fico preocupada. Você sozinha naquela cidade daquele tamanho. Dá medo! — disse Dona Elisabeth.


			— Mãe, com o tempo, eu aprenderei a me virar sozinha, fique tranquila — disse Melissa.


			Já era tardinha quando o pai da menina chegou da vila. Enquanto ele tirava os mantimentos da condução, Melissa o esperava apreensiva. Guardou as compras e foram conversar.


			— E aí, pai, qual a resposta? — perguntou Melissa.


			— Filha, eu pensei bem e tomei uma decisão. Aceito, mas primeiro quero conversar com Vincent e se der tudo certo, quando você for, quero acompanhá-la para saber como será o local em que irá morar — exigiu o pai de Melissa.


			— Está certo, papai, vou procurar Vincent para conversar com o senhor — disse a menina.


			Ela foi até o Chateau, onde mora Vincent, para procurá-lo. O pai de Melissa trabalha para o Conde Louis desde quando casou com sua mãe, Dona Elisabeth.


			Todas as vezes que vai ao Chateau, Melissa aproveita para furtar alguns morangos. Chegou pelos fundos, onde ficava a plantação. Estavam lindos, todos com ótima aparência! Deu água na boca. Pegou um e começou a degustá-lo enquanto observava a paisagem.


			Segundo seu pai, aquele Chateau foi herdado do avô do Conde Louis. Ele o adaptou aos tempos atuais, fazendo uma bela reforma nele, colocando energia elétrica e encanamento. Tornando-o moderno, com mobiliário mais atualizado.


			Era tudo muito lindo, o jardim, o pomar ao redor, terminava o jardim e já começava o pomar. Era um cenário de dar inveja, emocionava olhar tudo aquilo. Se der tudo certo, logo estará longe de toda aquela beleza.


			Estava absorta contemplando o pomar quando ouviu uma voz logo atrás.


			— Que cena linda! Uma princesa comendo meus morangos. Vou soltar os cachorros — disse Vincent.


			— Oh, desculpe! Estou comendo seus morangos sem pedir permissão. É que já estou acostumada a fazer isso — disse Melissa ruborizada.


			— Não tem problema, pode comer à vontade. E aí, tem alguma novidade? — perguntou o rapaz.


			— Sim, meu pai pediu para falar com você. Tem como? — perguntou Melissa.


			— Claro, onde posso encontrá-lo? — indagou Vincent.


			— Vamos lá em casa, então vocês conversam — falou Melissa.


			Melissa pegou alguns morangos para levar e foram juntos até sua casa, cortaram caminho para chegar mais rápido. Passaram perto de uma matilha, onde diziam ter lobos. Ficaram com medo, mas continuaram andando.


			Vincent querendo assustar Melissa, fingiu estar vendo um lobo.


			— Cuidado com o lobo! — brincou Vincent.


			Melissa ficou assustada, soltou um grito alto, de temer. Ele, por sua vez, soltou uma gargalhada tão incrível que fez Melissa esquecer o medo. Ela ficou encantada com seu sorriso. Era lindo! Como era fácil se apaixonar por aquele rapaz.


			— Ah, você me paga, seu malandro! Que susto levei! — indignou-se a moça.


			Seguiram o caminho. Chegando à casa de Melissa, seu pai já os esperava.


			— Papai, esse é Vincent. Olha como está diferente de quando era criança! — exclamou.


			— Gente, como cresceu, era tão mirradinho! — falou o Senhor Josef. 


			— O senhor continua fortão como sempre — disse Vincent.


			— Vamos ao que interessa. Vincent, gostaria de saber: onde minha filha irá morar se for para Paris? — perguntou Josef.


			— Bom, Senhor Josef, estava pensando em uma pensão de uma senhora amiga de minha tia. É ambiente familiar e aconchegante. Acho que o senhor irá aprovar — explicou o rapaz.


			


			— O que o senhor acha de nós irmos até lá para verificar o lugar? Podemos ir no sábado que vem se quiser — sugeriu o rapaz.


			— Ora, sábado acho que está bom para mim — aceitou o Senhor Josef.


			Ficou acertado de irem conhecer a pensão no sábado de manhã. Vincent foi embora. A caminho de casa, o rapaz ficou pensando naquela família. Ficou afastado deles por muito tempo. Desde quando foi estudar em colégio interno. Como Melissa está diferente. Virou uma linda mulher. Deve ter agora uns 20 anos de idade.


			Continuou pensando nela e em como é linda. Seus longos cabelos cor de mel, quase louros, eram encantadores, brilhavam à luz do sol. Tinha grandes olhos de cor cinza, boca com lábios carnudos, com formato de coração. Nariz arrebitado. O corpo era incrível, toda esguia. Não cansava de observá-la. Será que estava se apaixonando por ela?


			Melissa perguntou ao seu pai:


			— Papai, também vou no sábado conhecer lugar onde vou morar? — perguntou Melissa.


			— Sim, claro que vai. Não se esqueça, iremos logo de manhã — advertiu seu pai.


			Melissa foi para seu quarto descansar um pouco. Mas só conseguiu pensar em Vincent.


			— Caramba! Ele é lindo demais! — admirou outra vez Melissa. — Nossa! Não posso me apaixonar por ele, pois tenho que pensar somente em estudar, e ele nunca iria olhar com interesse para mim. Além disso, fazer faculdade não é moleza. Tenho que me dedicar aos estudos.


			No outro dia de manhã, Melissa estava tomando café quando sua mãe a aconselhou.


			— Melissa, não vai se interessar por ninguém. Pense somente nos seus estudos, ok? Vou confiar em você — disse sua mãe.


			— Ok, mamãe, não vou fazer nada de errado. Pode deixar que vou me comportar bem — disse a menina.


			Melissa foi para o quarto preparar a roupa de ir à viagem. Olhou todo seu guarda-roupa e não encontrou nada apropriado. Ficou triste. Caramba! O que vou fazer, só tenho roupas velhas.


			Por fim, encontrou dois vestidos mais apropriados para a ocasião. Preparou-os e deixou tudo arrumado para a manhã de sábado.


			Já era manhã quando acordou com sua mãe chamando-a para se levantar.


			— Melissa, acorde, já é de manhã! — falou sua mãe.


			— Nossa! É mesmo, mamãe, quase perdi a hora. O papai já se levantou? — perguntou Melissa.


			— Já faz um tempinho. Com ele, não tem tempo ruim, todos os dias levanta às 5h da manhã — elogiou Dona Elisabeth.


			Melissa se arrumou com esmero e ficou aguardando a chegada de Vincent. Pouco tempo depois, o rapaz chegou para buscá-los. Seu carro era impressionante, um luxo.


			— Vamos, Senhor Josef — chamou Vincent.


			— Claro, filho, Melissa você está pronta? — perguntou Josef.


			— Sim, papai, estou — respondeu a menina.


			Entraram e Melissa ficou encantada com o carro de Vincent. Seguiram viagem calados, por fim Vincent brincou com o Josef.


			— É, Senhor Josef, logo terá uma filha Doutora! — brincou.


			


			— Pois é, nem estou acreditando nisso! — respondeu Josef encabulado.


			— E aí, Melissa, está nervosa com a realidade de ser uma advogada? — perguntou Vincent.


			— Ah, estou encantada com essa possibilidade! Afinal, é muito difícil uma mulher do nosso vilarejo concluir um curso universitário — animou-se.


			— Minha tia Clarice estará nos esperando para ir junto conosco. Ela é amiga de colégio de Dona Jordana, a dona da pensão. Vocês irão adorá-la, é uma senhora bem agradável — elogiou Vincent.


			A viagem foi tranquila. Passaram na casa de Dona Clarice para buscá-la. Ela era mesmo muito agradável. Era uma senhora fina e elegante, muito bonita.


			— Então, você é Melissa, a menina que encantou meu sobrinho. Realmente você é muito bonita! Senhor Josef, você vai adorar ter uma advogada na família.


			Melissa ficou encantada com Clarice, com seu carinho e educação.


			Chegaram à pensão. Era uma mansão transformada em pensão. Melissa gostou do que viu. Clarice bateu a campainha e logo veio uma senhora elegante atendê-los. Deveria ser Dona Jordana, pois as duas se abraçaram calorosamente.


			Clarice apresentou os outros à Jordana, dando ênfase na apresentação de Melissa.


			— Jordana, esse é o meu sobrinho Vincent, esse é o Senhor Josef, pai de Melissa, e essa é Melissa. Tenha certeza de que vocês irão se dar muito bem — apresentou Clarice.


			— Oi, Vincent, que prazer conhecê-lo! Sua tia tem a maior adoração por você. Fala que você é o amor da vida dela — disse Jordana.


			— Titia é exagerada — falou Vincent dando um abraço em sua tia.


			— Muito prazer conhecê-lo, Senhor Josef. E você, menina Melissa, será uma honra tê-la em minha pensão. Vamos entrar? — convidou-os Jordana.


			Iam entrar quando chegou um senhor com um pacote em suas mãos. Cumprimentou Jordana e ofereceu-lhe o pacote.


			— Dona Jordana, trouxe este bolo para seu chá da tarde. Não aceito recusa — disse o senhor.


			Dona Jordana o apresentou:


			— Pessoal, este é o senhor Emanuel. Senhor Emanuel, esta é Clarice, uma amiga de colégio, este é o seu sobrinho, Vincent, esta é Melissa e este é seu pai — apresentou Dona Jordana.


			— Muito prazer em conhecê-los. Experimentem meu bolo, irão adorar — disse o Senhor Emanuel.


			Clarice endereçou um olhar de malícia à Jordana, querendo insinuar sobre o interesse do Senhor Emanuel. Jordana deu um sorriso maroto.


			— Então, vamos entrar pessoal. Senhor Emanuel, muito obrigada pelo bolo. Está convidado a participar do nosso almoço — convidou Jordana.


			— Outro dia, agora tenho que voltar para confeitaria.


			Tenho muitas encomendas a entregar — disse o senhor Emanuel.


			Entraram e ficaram conversando amenidades durante um certo tempo. Por fim, Dona Jordana os convidou para conhecerem a casa.


			Conheceram o lugar e adoraram. Após a volta na casa, ela os chamou para almoçarem. Sentaram à mesa, por sinal, muito bem posta, e começaram a comer.


			Enquanto isso, Dona Jordana conversava com Josef sobre o funcionamento da casa. Ele gostou e confiou em deixar sua filha morar no lugar. Tinha seis hóspedes, cinco eram estudantes e uma trabalhadora.


			Jordana continuou a falar de sua pensão, quais os motivos que a levaram a transformar aquele lugar em uma pensão, só porque o dinheiro herdado de seu avô, um comerciante de finas tapeçarias, tinha acabado.


			Terminaram de almoçar e foram para a sala de estar tomar o licor. Ficaram conversando mais algum tempo quando o senhor Josef falou:


			— Vincent, está na hora de partir. Vamos? — chamou Josef. — E a documentação necessária de Melissa, como fica? — perguntou a Vincent.


			— Melissa já me entregou o histórico escolar e os documentos pessoais. Agora é só passarmos na faculdade e fazer a matrícula de nossa menina, pois suas notas permitem que possa ingressar na faculdade. Seu histórico está de alto nível — explicou Vincent.


			Despediram-se e foram direto para a faculdade. O Senhor Josef ficou emocionado com o fato de sua filha frequentar uma universidade.


			— Filha, estou emocionado com seus estudos, nunca poderia imaginar você frequentando uma faculdade! — falou com os olhos marejados de emoção.


			Fizeram a matrícula de Melissa.


			Quando já estavam saindo do prédio da faculdade, encontraram uma moça e um rapaz. Os dois estavam discutindo. Percebeu que a moça lhe deu um olhar de ironia. Não entendeu. Deveriam ser suas roupas, eram simples, modestas e as da moça eram finas.


			De repente Melissa lembrou do que Salastiel lhe disse. Segundo ele, a moça que irá ajudar é bem metida, e essa era a metidez em pessoa.


			Melissa pensou: Como vou saber quem são as pessoas que vou ajudar? Tenho que perguntar Salastiel sobre isso. Voltou de seus devaneios quando Dona Clarice sugeriu que fossem comprar algumas roupas para Melissa.


			— Claro, tia, boa ideia — disse Vincent.


			O Senhor Josef foi contra, pois não tinha dinheiro para arcar com tal despesa.


			— Não se preocupe, Josef, eu pago. Será um presente meu para Melissa — sugeriu Vincent.


			— Isso não, Vincent. Fico sem graça com isso — disse Josef.


			Dona Clarice conseguiu convencer o Senhor Josef a aceitar as compras para Melissa. Foi quando chegaram à loja escolhida por Clarice.


			As vendedoras vieram todas recebê-los. Foi uma festa quando viram Dona Clarice. Ela, por fim, as cumprimentou com ânimo.


			— Queridas, que prazer revê-las! — cumprimentou Clarice.


			— Dona Clarice, essa honra é nossa! — falou a gerente.


			Clarice apresentou Melissa a elas e disse que queria comprar algumas roupas para a menina. Então, a gerente designou uma das vendedoras para atendê-la. Foram trazendo roupas de todos os modelos. A cada moça que trazia uma peça, Melissa ficava mais encantada.


			— Que lindos modelos, Dona Clarice! — exclamou Melissa. — Mas são todos caros. Fico sem jeito em aceitar — completou.


			Por fim, ela aceitou todos que a tia de Vincent escolheu. Foram mais ou menos umas 30 peças de roupas. Terminaram de comprar as roupas e foram para uma sapataria. Compraram os sapatos, todos também muitos lindos. Demorou um pouco para escolhê-los uma vez que Melissa não gostava muito de salto alto. Mas, no final, a maioria que ela escolheu era de salto alto. Todos impecáveis.


			Despediram-se e seguiram viagem de volta para casa. Foi uma viagem divertida, chegaram à noite à casa. Sua mãe os esperava na varanda. Ficou encabulada com tantos presentes que Melissa ganhou.


			— Boa noite, Dona Elizabeth — cumprimentou Vincent.


			— Boa noite, menino. Como foi a viagem? — disse a mãe de Melissa. 


			— Tudo perfeito! Melissa está radiante — exclamou Vincent.


			Depois de descer todas as compras, Vincent se despediu de todos e seguiu para casa. No caminho, sentiu uma felicidade tão grande que há muito tempo não sentia. Será por ter ajudado Melissa? Ou será que existe algum sentimento mais forte do que uma simples satisfação em ter ajudado alguém?


			Chegou à casa, seu pai estava aguardando-o para o jantar, pois tinha prometido que chegaria a tempo para jantar em sua companhia. A mesa já estava posta. Tudo muito impecável, como sempre. Seu pai exigia muito esmero à mesa das refeições. Sua mãe tinha falecido há alguns anos, logo em seguida seu pai arrumou outra esposa. Segundo ele, não conseguia ficar sozinho, sentia solidão.


			Sua madrasta era uma simples, mas com o passar do tempo, seu pai foi-lhe ensinando a como se comportar em reuniões, jantares e festas. Hoje, se transformou em uma mulher arrogante, metida e orgulhosa. Quando a conheceu, era uma simples vendedora de lojas de roupas.


			No início, seus amigos o condenavam por ter se envolvido com uma pessoa tão humilde, mas com o passar do tempo aceitaram e hoje a respeitam, e até gostam de sua companhia.


			— Papai, vou tomar um banho e logo desço para o jantar, serei rápido — avisou Vincent.


			— Claro, filho, nós o esperaremos. Fique à vontade — disse o Conde Louis.


			Louis olhou para o filho, sentiu que estava com uma aparência de satisfação, parecia estar feliz. Por que tanta alegria? A viagem lhe fez bem. Olhou para sua esposa e viu que ela estava olhando para ele.


			— Nossa, querido, Vincent está feliz mesmo! — admirou Angelica.


			Esperaram e logo Vincent desceu para o jantar. Enquanto jantavam, Vincent falou a seu pai que iria pagar os estudos de Melissa. Ele concordou, mas o aconselhou a não se envolver emocionalmente com a menina. Vincent não prometeu nada, ficou calado.


			No outro dia, de manhã, Vincent resolveu ir se despedir de Melissa, iria embora no final da tarde. Voltaria depois para buscá-la quando as aulas começassem.


			Sentiu uma vontade enorme de ir ao carvalho branco, quem sabe Melissa estivesse lá. Seguiu direto pensando que iria encontrá-la, sua intuição estava certa. Melissa estava naquele lugar sentada em um tronco de árvore.


			— Oi, preguiçosa! — chamou Vincent.


			— Bom dia, doutor Vincent! — disse Melissa animada.


			— Vou subiu também. Que legal! Quanto tempo não faço isso — falou Vincent.


			


			Ele subiu e sentou-se no mesmo tronco de árvore em que Melissa estava. Chegou tão perto dela que sentiu seu cheirinho bom.


			Que cheirinho bom, meu Deus! pensou Vincent.


			Conversaram durante uma hora mais ou menos. Então, de repente, Vincent sentiu uma vontade enorme de beijá-la. Não resistiu e tascou-lhe um beijo na boca. Ela correspondeu ao beijo, que durou alguns segundos.


			Isso fez Melissa se preocupar com o futuro, tinha prometido à sua mãe não se envolver com ninguém, dedicar-se só aos estudos. Por isso, falou a Vincent.


			— Vincent, não podemos namorar, porque tenho que pensar somente na faculdade. Eu prometi a minha mãe não namorar, somente me dedicar aos estudos — falou Melissa.


			— E daí? Podemos muito bem namorar e você estudar. Isso não atrapalha nada. Só temos que saber conciliar — explica o rapaz.


			Ficaram conversando mais alguns minutos fazendo planos, então decidiram ir embora. Vincent viria buscar Melissa no final do mês. Ele a levou até em casa e seguiu para o Chateau.


			Chegando lá, foi logo para seu quarto preparar as malas para viajar. Preparou tudo, mas com os pensamentos em Melissa. Quem diria que eu encontraria o verdadeiro amor no interior. Eu, que só namorava moças de origem nobre, fui me apaixonar por uma menina camponesa. Isso para mim não tem importância, o que importa é que estou feliz.


			Durante o restante do mês, Melissa ficou só aguardando o dia de ir para Paris. Tinha preparado todas as suas coisas. Sua mãe, inclusive, a criticou por já ter arrumado seus pertences com tanta antecedência.


			Estava apreensiva, também, para conhecer as três pessoas com que iria trabalhar. Sim, considerava como um trabalho o que faria para ajudar essas pessoas a se transformarem em pessoas melhores.


			Por fim, chegou o dia em que Vincent viria.


			Estava na varanda quando Vincent parou o carro em frente à casa. Ficou na maior felicidade.


			Que legal, meu amor chegou! pensou Melissa.


			Correu ao seu encontro. Ele a abraçou e deu-lhe um beijo no rosto. Melissa até esqueceu que seus pais ainda não sabiam do namoro dos dois.


			Sentaram na varanda e estavam conversando quando sua mãe entrou e olhou assustada para os dois.


			— O que é isso? Vocês dois estão muito juntinhos, não acham? — condenou Dona Elisabeth.


			— Dona Elisabeth, temos que lhe dizer uma coisa — falou Vincent.


			— Sei até o que é. Mas mesmo assim podem se explicar — disse Elisabeth.


			— É que nós estamos namorando. Isso mesmo — explicou Vincent.


			— Mas, Melissa, você me prometeu que não iria namorar enquanto não terminasse os estudos! —repreendeu-os a mãe de Melissa.


			— Mamãe, foi inevitável, simplesmente aconteceu. Não tivemos culpa. Amor não se explica — defendeu-se Melissa.


			Sua mãe parou pensando um instante quando, por fim, aceitou a situação, mas com uma condição. Que tomassem cuidado, não fossem além disso — aconselhou Dona Elizabeth.


			— Dona Elisabeth, pode ficar tranquila, terei o máximo de cuidado com sua filha. Respeito demais ela, para lhe fazer algum mal — explicou Vincent.


			Dona Elisabeth concordou, mas advertiu os dois sobre o Senhor Josef. Afinal, ele era um pai muito rigoroso com os filhos. Protege-os demais.


			Ficaram esperando por ele, mas o pai não apareceu. Vincent resolveu ir embora, porque teria que ir à vila ver o local onde iria montar seu consultório.


			Melissa foi repreendida pela mãe e ficou combinado de ela falar toda a verdade para seu pai.


			— Pai, tenho uma coisa para falar com o senhor — disse Melissa.


			— Deve ser uma bomba pela sua voz de preocupação — brincou o Senhor Josef.


			— Pai, como vou lhe dizer isso... tenho medo do senhor não aprovar — falou a menina.


			— Fale, minha filha. O que foi? — perguntou Josef.


			— Tudo bem, vou falar. É que eu estou namorando o Vincent — explicou Melissa.


			— O quê? Melissa, você não tem juízo? — indagou Josef.


			— Ora, pai, aconteceu! — justificou-se Melissa.


			— Filha, como vou confiar em você namorando e morando distante de nós? — perguntou Josef.


			— Pai, vou ter juízo, fique tranquilo. Não vou fazer nada de errado. Pode confiar em mim, ok? — falou a menina.


			No final, tudo ficou numa boa. O Senhor Josef aceitou o namoro, mas com responsabilidade.


			Chegou o dia de Melissa partir. Ainda estava se arrumando quando Vincent chegou para buscá-la. Na hora da despedida, foi uma choradeira. Sua mãe chorava de soluçar.


			— Mãe, não chore tanto, virei nos finais de semana, fique tranquila — disse Melissa tranquilizando sua mãe. Despediram-se e seguiram viagem. Os dois estavam felizes demais.


			— Estou tão feliz que não sei explicar o quanto — exaltou Melissa.


			Vincent deu uma gargalhada e a beijou com carinho no rosto.


			— Calma! — disse Melissa. — Assim vai acabar batendo o carro. Não quero morrer tão nova — completou.


			A viagem foi tranquila e repleta de harmonia. Por fim, chegaram à pensão de Dona Jordana. Ela veio recebê-los no portão.
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